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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Pelo Ofício DG 113/04, subscrito pela Diretora Geral e pelo Presidente em exercício da Fundação Educacional de Barretos (fls. 02), encaminharam pedido de autorização para funcionamento do Curso de Zootecnia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Examinado o processo pela AT (fls. 310/318), indicou-se especialistas que apresentaram relatório (fls. 323/331), recomendando providências. Às fls. 334/335 consta pedido de diligência nos seguintes termos:

1) o nome e qualificação do responsável pelo projeto devem estar no pedido, conforme § 3º do artigo 2º da Deliberação CEE nº 07/2000;

2) a caracterização da infra-estrutura física (salas de aula e laboratórios) que serão utilizados pelo curso deve ser específica, é dizer, deverão ser indicadas as salas de aula atualmente existentes ou, se o caso, o projeto de construção delas, assim como dos laboratórios (Art. 2º, inc. II, alínea “d”), tudo isso relacionado ao termo de compromisso tratado no artigo 4º, inciso V e suas alíneas, da Deliberação CEE nº 07/2000. Não deixamos de notar que às fls. 291 consta alguns dados sobre os temas, incluindo bibliotecas, todavia, a Interessada deverá demonstrar em quais salas abrigará os alunos do novo curso, qual o tamanho, etc.., adaptando-se o termo de compromisso, se o caso;

3) o relatório dos especialistas traz colocações e informações que considera essenciais para a aprovação (fls. 331). Assim, deve a Interessada examinar e verificar se é o caso de alteração ou adaptação, justificando se não acatar as ponderações. Anoto que o Parecer CNE/CES nº 337/2004, aprovado em 11/11/2004, tratando das “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Zootecnia” (cópia anexada), conquanto não tenha sido homologado – até o momento – pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação, deve ser considerado pela Interessada.
Conforme se nota de fls. 338/456 as diligências foram atendidas na íntegra.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada pelo Conselho Estadual de Educação, através da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior que determina em seu artigo 1º, § 1º: “A autorização de que trata o “caput” será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação propostos no projeto.” A solicitação em questão no presente parecer se refere à aprovação prévia do projeto.

O Curso de Zootécnica das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos tem como responsável pelo seu projeto o Prof. Márcio Martins Ferreira, mestre em Zootécnica pela Universidade Federal de Lavras-MG (fls. 343).

No processo estão elencadas as características da Instituição proponente, instalações físicas contemplando as suas salas de aula, biblioteca e laboratórios (fls. 433/440, além de fls. 210/226), histórico, cursos em funcionamento e os já reconhecidos (fls. 74/127), resultados das avaliações a que se submeteram os cursos atuais (fls. 184/209), ata da congregação da IES aprovando o curso, a justificativa pra criação e demais documentos legais/fiscais (fls. 03/70), planilha de previsão de receitas e despesas do curso (fls. 72), além do estatuto da Fundação (fls. 31/52) e Regimento Geral das Faculdades (fls. 128/165). A qualificação dos dirigentes e do responsável pelo curso está às fls. 166/182.

O Projeto Pedagógico elaborado para o Curso de Zootecnia, contendo os objetivos gerais e específicos,  perfil do profissional a ser formado, as habilidades desenvolvidas durante o curso, atribuições e funções do formado, bem como a matriz curricular, os conteúdos e as ementas estão juntadas às fls. 339/428, a ser desenvolvida em dez semestres num total geral de 4300 horas totais de atividade em regime seriado semestral, em horário integral (matutino e vespertino - fls. 348). Tal Projeto foi reformulado a partir das sugestões dos especialistas e à luz das diretrizes curriculares (Parecer CNE/CES nº 337/2004). Note-se que o número de vagas (60), regime de freqüência, forma de acesso por vestibular, estágios, atividades complementares, TCC, pesquisa e extensão, avaliação e convênios estão demonstrados às fls. 285/393.

As instalações a serem utilizadas, bem como os laboratórios existentes, estão explicitados nas plantas e documentos juntados, revelando-se suficientes. Também está anexada documentação referente aos laboratórios e a biblioteca da Instituição, com a quantidade de seu acervo explicitada, instalações físicas e movimento de empréstimos, com proposta de ampliação (fls. 191/203 e 219/226).

Encontra-se a relação dos docentes para os dois primeiros anos do curso (fls. 420/428), restando uma proporção de 47% de doutores, 43% de mestres, 3% de especialistas e 7% de graduados. O plano de carreira, regime de trabalho e de remuneração do corpo docente está juntado às fls. 227/241.

O judicioso relatório dos especialistas é bastante profundo e analisa o conjunto de informações fornecidas, recomendando correções que foram acatadas pela interessada, inclusive ressaltando a grande valia das sugestões apresentadas, resultando em positivas contribuições ao projeto. Aliás, digno de elogio o trabalho desenvolvido pelo Prof. Dr. Aníbal de Sant´Anna Moretti e Profª. Drª. Ângela C.F.B. de Carvalho, mostrando quão útil pode ser o trabalho dos especialistas para a própria Instituição e seu Projeto Pedagógico, fato que não passou despercebido pela Diretora Geral das Faculdades Unificadas da FEB (fls. 338).

Sendo assim, se tratando de aprovação prévia do projeto, com documentação formalmente instruída e analisada pela Assistência Técnica deste Conselho e pelos Especialistas designados, entendemos ser o caso de deferimento do pedido das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos.

Após a aprovação, a IES deverá comunicar o cabal cumprimento dos compromissos assumidos para a implantação do curso, destacando que os novos especialistas a visitarem as suas instalações deverão ter especial atenção quanto aos seguintes aspectos:

1. Corpo docente que efetivamente participará do curso, contemplando docentes que atendam o disposto na Deliberação CEE 10/95 no que diz respeito à sua titulação, esperando-se para as disciplinas básicas, pelo menos o título de Mestre para os mesmos.

2. Cronograma para a aquisição de livros específicos para o curso, contemplando as necessidades expressas nas bibliografias constantes das ementas das disciplinas.

3. Demonstração da logística a ser utilizada na utilização dos laboratórios da IES pelos cursos já existentes e pelo novo curso, de modo a não prejudicar o desenvolvimento de nenhuma das disciplinas ministradas.

4. Projetos para a implantação de laboratórios específicos como aquele proposto pelos especialistas quando de sua primeira visita à Instituição.

A Secretaria da CES juntará a cópia do Parecer CNE/CES nº 337/2004 que se encontra na contra-capa do 1º volume destes autos, documento oferecido pelo relator já no pedido de diligência (fls. 334/335). Neste ato o relator assina também o pedido de diligência, juntado aos autos sem a necessária autenticação.

Providenciará a Secretaria da CES  junto ao GP e a Seção de Comunicações Administrativas a alteração do “assunto” deste processo para: “Autorização prévia do projeto do Curso de Zootecnia”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se previamente, nos termos do artigo 1º, § 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Zootecnia, a ser ministrado pelas Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, com cinqüenta vagas.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assumidos, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de junho de 2005.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de junho de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de junho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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